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E
m um  contexto de geoecono-
mia no qual energia, comércio 
e finanças passam a operar co-
mo instrumentos de competi-

ção estratégica, é preciso ler os even-
tos de 2026 partindo de uma premissa 
realista: poder não é abstração; mate-
rializa-se em capacidades, controles e 
vantagens. Na Nova Guerra Fria, o “ta-
buleiro” é organizado menos por pro-
messas de interdependência via globa-
lização e mais por vantagens estrutu-
rais capazes de impor custos ao rival.

É nesse quadro que ganha relevân­
cia a hipótese de  os  Estados  Unidos  
ampliarem, de modo decisivo, sua ca-
pacidade de condicionar recursos e flu-
xos petrolíferos associados à Venezue-
la e ao Irã. Se esse movimento se con-
solidar, o efeito não será apenas con-
juntural.  Trata-se  de  uma  vantagem  
energética com implicações diretas pa-
ra a projeção de poder global e, sobre-
tudo, para a capacidade de definir pa-

râmetros de risco (e prêmios de risco) 
ao redor do sistema.

A China tornou-se uma grande po-
tência industrial-comercial  do nosso 
tempo, mas sua vulnerabilidade estru-
tural segue sendo a segurança do pe-
tróleo. Em 2025, segundo estimativas 
do Center on Global Energy Policy da 
Universidade de Columbia (EUA),  as 
importações chinesas de petróleo ira-
niano  e  venezuelano  somadas  fica-
ram  em  aproximadamente  1,8  mi-
lhão bpd (barris por dia) combinados, 
parcela relevante do portfólio de im-
portações chinesas.

Aqui  está  o  ponto  decisivo:  se  
Washington combinar influência so-
bre o setor petrolífero iraniano com o 
controle  que  adquiriu na  Venezuela 
com a captura de Nicolás Maduro, ga-
nhará vantagem para moldar fluxos, 
preços  e  riscos  que  incidem  direta-
mente sobre o custo industrial chinês. 
A consequência geoeconômica é clara: 

redução da margem de manobra de 
Pequim frente a Washington, não por 
um choque único, mas pela criação de 
um ambiente em que a energia do ri-

val se torna mais cara, mais incerta e 
mais politicamente condicionada.

Por isso, não se trata de “volatili-
dade”. Trata-se de mudança estrutu-
ral no equilíbrio de poder e na arqui-

tetura  econômica  internacional.  
Quando a energia volta a ser tratada 
como variável de segurança, os mer-
cados  deixam  de  ser  neutros:  tor-
nam-se  território  contestado,  com  
instrumentos  conhecidos:  sanções,  
restrições financeiras, pressão sobre 
intermediários, “rebranding” de car-
gas e guerra regulatória.

Esse rearranjo reflete a visão es-
tratégica  do  presidente  Donald  
Trump: operar a competição sistêmi­
ca não apenas pelo eixo militar, mas 
pelo eixo geoeconômico, converten-
do vantagens domésticas e institucio-
nais  dos  EUA em  poder  internacio-
nal. A mensagem é que a “ordem in-
ternacional  anterior”  (marcada  por  
expectativa de estabilidade regulató­
ria,  previsibilidade  logística  e  algu-
ma  separação  entre  comércio  e  
geoestratégia) ficou para trás.

Para empresas, investidores e, so-
bretudo, para países médios como o 

Brasil, o impacto é direto. À medi-
da que Washington amplia sua ca-
pacidade de “organizar” o ambien-
te de risco (energia, sanções, finan-
ciamento  e  padrões  regulatórios),  
cresce a vulnerabilidade de tercei-
ros a pressões por distanciamento 
relativo  de  Pequim.  O  espaço  do  
“equilíbrio confortável” diminui: a 
competição empurra países para es-
colhas  mais  custosas  e  frequente-
mente assimétricas.

Em síntese: na Nova Guerra Fria, 
a disputa não se resolve apenas com 
navios,  bases  e  alianças,  mas  com  
vantagens estruturais que reorgani-
zam preços, riscos e acessos. Se os 
EUA consolidarem a capacidade de 
condicionar fluxos críticos ligados ao 
petróleo iraniano e venezuelano, is-
so pode recalibrar o equilíbrio geoe-
conômico e geopolítico e expor, rapi-
damente, o custo de operar com pre-
missas defasadas.

A mudança estrutural no equilíbrio de poder global

Trump e a geoeconomia do petróleo

x
entre
aspas

“Gostaria de reafirmar nosso 
apoio inabalável a Teerã.”
Vladimir Putin
PRESIDENTE DA RÚSSIA
Sobre eleição de novo líder supremo do Irã

“Os preços cairão quando a amea-
ça nuclear iraniana for eliminada.”
Donald Trump
PRESIDENTE DOS EUA
Sobre a disparada do preço do petróleo

Na Nova Guerra Fria, 
a disputa não se

resolve apenas
com navios, bases

e alianças, mas
com vantagens
estruturais que

reorganizam preços, 
riscos e acessos.
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